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ELETROSUL – NOTÍCIAS DA SEMANA
Eletrosul/Eletrobrás: Aspectos de uma Campanha
Nove meses passam rápido demais? Pode ser que sim, pode ser que não. Talvez, dada a peculiaridade desse tempo, as mães sejam as pessoas mais apropriadas a responder esta pergunta. No entanto, a resposta poderá ser muito variada; dependendo de como ocorreu todo processo de gravidez.
Mas o que tem a ver uma campanha de data-base com o período de nove meses e com a gravidez? Se respondermos rapidamente, quase sem pensar, nada! Se analisarmos melhor, observaremos que as ações da campanha de data-base 2009 começaram a ser planejadas pelo Coletivo Nacional dos Eletricitários e pelos sindicatos que compõem a Intersul lá em outubro de 2008.

Tudo bem, se passaram nove meses do início ao fechamento do Acordo Coletivo de Trabalho da pauta nacional e da específica agora em julho. Mas que relação isto tem com a gravidez? Explicamos: uma gravidez é permeada de emoções, desejos, expectativas, apreensões, sonhos e de muito acompanhamento da família, dos amigos/as, dos mais chegados. Vislumbra-se esperança, alegria e felicidade. Batalha-se  por resultados positivos. Isto não acontece ou deveria acontecer numa campanha também?

É assim, com dedicação, zelo e carinho que devemos cuidar de uma campanha de data-base. Entendendo que ela sintetiza uma complexidade de sentimentos e razões que vão exigir de cada um de nós e de todos/as cumplicidade e atitudes solidárias para que os objetivos sejam alcançados (pelo menos em parte).

A postura das empresas, dos sindicatos e dos trabalhadores/as

Como pudemos observar, diferente dos demais anos, o Grupo buscou centralizar a negociação da pauta específica (ainda que a “Nova Eletrobrás” não exista de fato e de direito). A diretoria da Eletrosul, ora usando isto como justificativa, ora como desculpa, se aproveitou da situação e estava menosprezando as reivindicações. Chegou a declarar numa rodada de negociação que a intenção era “eliminar” a pauta específica.  A Empresa buscou também dividir os empregados/as com a pressão do pagamento do abono, utilizando-se inclusive – sem nenhum pudor e respeito – de alguns sindicatos para isto.
Diante desse novo cenário a atenção teve que ser redobrada, a estratégia e táticas tiveram que ser  redefinidas com a categoria. E mais uma vez, a maioria dos trabalhadores/as fez a sua parte. Desde a participação em assembléias, concentrações, plenária, acompanhamento de boletins, jornais até ao envolvimento na paralisação nacional. Mobilização esta que ajudou a manter conquistas importantes como o ganho real, apesar da forte resistência da empresa e governo em função da “crise mundial”.
Quem esteve à frente desse processo, encarou os problemas, não se omitiu e nem se deixou levar pela comodidade da onda, tem clareza que as conquistas não vieram por obra do acaso e muito menos pela concessão das direções das empresas do Grupo Eletrobrás ou do governo de plantão.

As reivindicações e os resultados alcançados
Os sindicatos integrantes do CNE e da Intersul compreendendo a relevância da participação dos eletricitários/as e sabendo que os resultados de uma campanha suplantam a lógica do imediatismo, podendo gerar frutos que repercutirão no futuro, propiciaram espaços para o envolvimento, integração, união e reflexão dos trabalhadores/as. Ainda que, como já dissemos, a diretoria da Eletrosul e das demais empresas tenham pretendido fragmentar e enfraquecer os eletricitários/as.
Com relação à pauta específica, o que se alcançou foi em função da confiança que a categoria depositou nas direções dos sindicatos integrantes da Intersul e pela postura dos eletricitários/as que juntos com esses dirigentes definiram – a seu tempo e por suas razões – o  que julgavam ser o melhor encaminhamento: valorizar as reivindicações, não ceder as pressões e  nem se submeter a qualquer tipo de imposição.
Por fim, se analisarmos melhor todo processo deste ano veremos que a grande conquista foi o fato de não nos deixarmos envolver ilusoriamente pelo aqui e agora, pela pressão de um abono que se esvai rápido feito pó. Com essa experiência singular saímos mais fortalecidos e unidos, acumulando forças e confiança em nós mesmos para o que virá. E isto não tem preço. Embora não falte quem queira comprar!
Veja a contraproposta da Eletrosul, aprovada na maioria das assembléias: http://sinergia.org.br/2009/07/29/proposta-eletrosul-act-2009-2010/
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